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Com a nossa Antoridade Apostólica decretamos e 

instituimos a festa de Maria Rainha, que se cele
brará todos os anos no mundo inteiro a 31 de Maio. 
Ordenamos igualmente que no wcsmo dia se renm e 
a consagração do género humano ao Coração Ima
culado da Bem-aventurada Virgem Maria. Neste acto 
e deposita grande e perança de que possa surgir 

uma no'a era alegrada pela paz cristã e pela vitória 
da religião. - PIO XII. 
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13 de D EZEl\lBRO de 1954 Composto e imprc~so nas Oficinas da <<Gr;ifica de Leiria>~- Telefone 2336- LEJR IA 

Branca SAGRAÇÃo Praca \Termelha -e Praça 
do Sr. Bispo Auxiliar de Leiria ___ _:':....--------------------------------

As circunstâncias especiais em 
que este jornalzinho é feito, não 
nos permitem dar neste número a 
notícia desem·oJvida das cerimónias 
·da Sagração de Sua Excelência 
Rcvcrendí sima o Senhor D. João 
P ereira Venâncio, Bispo titular de 
E ureia do Epiro e Auxiliar de 
Leiria, a qual deve ter-se realizado 
no Santuário da Fátima, no dia da 
Imaculada Conceição e último do 
Ano Mariano. 

~osso Senhor o conserve e o 
' ' ivifique. Ad muitos annos! 

rereurlnacao 
da nouemoro - 13 

A praça Vermelha de Mo~cou 

( OM o habitual fervor e com a Á N '() S S Á ( Á R D Á L encontrou uma re<,posta na pmca 
simplicidade própria dos me- .L branca da Fátim?.. 
ses de inverno, decorreram as I --- I A praça ' ermelha . cheia de buio-

cerimónias do dia 13 de Novembro neta<, e de bandeira<, tingidas com 
I d S S lTI.. ·I D ! c/llrc o céu c a t<'lra. pnm disrrihuir pelos homeu:; as graça\· de Dc·us c para em 1onra e ossa enhora da ... o sangue d::s ' ítimas do comunismo. del'ar a!t' Deus os lourares, c t<!(radccimemos e .\!Íplic(/\ do.' homeus. \ "a _,,._ 

Fátima. A elas assisti ram nume- uhom scrrc-uos também de cin.'n,·u. cm11o pe1ji!ito moddo de mridade. .q>rmn- <''itá em frente da praç.t branca da 
rosos fiéis. que quase enchiam a tamo< 11cís coraiosameme o ~>xemplo que 110s dá? .Fatima .. com a image·n de c-. .. a 
igreja do Rosário, encontra ndo-se Ela l'illu.<c•mpre abismada no occ·mw do amor de Deu1. 1\cí.s, pol>re< de n;i.,·. talrc: Srnho~.: c 0 ._ milhar.'' ,::: k-nço~ 
entre eles alguns est rangeiros. pas.<ell/0\ os umsos dias cm [nrolal. ·.'i ,<ipadas_ del·oçcie:s, 1(' /11 l'·'~>il'll~wli~ad. ,.·.,fu.':.f;~. bnmc(l~ agitados no ar pelos t !:!i., 

Vários sacerdotes rezaram Missa nero.sameme 110~ concede. em homrnagem a Ramha da Paz. 
!11'111 horizontes e <<'III aws, lU/O tradu=mdo <'III l'lda as graça\ p1 cCIO\m qu< o Senhm ,1!1 - ~ , • 

na igreja e na capela das Aparições. Porque é (ogo riro o amor de Mana, todas a~ criaturas cahc~11 <III seu C(ll'aciio Tempo virá em que o poder ti-
Numerosos fiéis receberam a Sa- Imaculado. a todos elas as acompcmlw ,.<mpre, com dewduda .10flclllule matcmal. . . rânico da praça \-errrclha e o p<1:!er 
o_r:>da Conlunhão. \ ós, muito ten•mos a destruir. a reformar e a nfa:er. Se a,· ,,ossas rnp:>l/'lll>lit-~ • - I d b h. d 

u _ • , . - - • . . 1 ,.,-t . 1 , , 1.1.,. csp1ntua a praça ranca se ao- e - • dade<. COIIIO homenr, .mo ja grmucc•s. co:11o cnsuws sao IIICOIIIJ'MCile m • < na.. · · • . . 
A 10 horas e meia. os peregrinos Para explicar a ji·ia insenlibilidade de alma, que :;e tradu:: 1·m falta d~· ~ellc/O'Iclcuf, cncont~ar n~ ulh~o confhto). O 

reuniram-se em torno da capela para com 0 próximo, alega-se muitu' rezes a pobre::a de recursos maten~ns_.. \ot1·-w. comumsmo nao sera derrotado com 
das Aparições e rezaram o terço, desdi' já, que a miséria material não é a qu~> mais doi. Mais gran• e a mtscna dn npl- as armas., mas im conquistado por 
entremeado de cânticos, com a rito, religio~a. moral ou sentimt•mal. E <·enfica-se mm espumo, e panl'lltur~l c?m <''- . d -

· d cánda/o, que nem sempre são os cri.1uios os primeiros a dar pral'(H de mdulf:!<'IICin. meJO a convcrsao. 
aJU a dos alunos de Teologia do Os 11ossos juizos serão precipitados, as 11ossas críticas morda:1•s, a< nossas atitudes 1\lossa Senhora da praça branca 
Seminário Maior de Leiria. D iri- hirtas e (l!fressil'as. da Fátima não desrja a morte doe:; 
giu as cerimónias o R ev. Cónego Um silêncio prudente, uma palarra cle desculpa, lll_é 11111 :;orris~ de afabilidade .1cia comunista , mas sim que se con
Dr. Aurélio Galamba de Oliveira. formas de carid(lf/e que podem l<•rar a luz a almas dar~da1~'e!ll''. cmda1 em rre1·a_ dc'IIW. vertam e pos'>am \ Í\er em paz com 

· Depoi~·. há o campo imenso daquelas obras de nnsencordm, que no cmecnmo SL Orgamzou-se depois a procissão Deu chamam espirituais. • 
com a imagem de Nossa Senhora Pensemos no aposro/ado tJII<' podt·mos exercer. Daqui a cinquenta anos, a praça 
para o a ltar-mor da igreja do Ro- Ele há ta moi que 1'irem na ignorância e no erro da.\ grandes rcrdade~· eternas, por- ' ermelha de Moscou há-de ser uma 
sário. · que nw1ca 11111a 1·oz amiga e um exemplo de rida lhes abriram o rico tesouro a que tmubém praça branca; e o martelo que 

Celebrou a M issa dos doe ntes tém direito... Faltam catequistas na1 paróquias, rareiam os apóstolos nos meio.1 de rra- transforma os arado em espada , 
0 Senhor 0 . João Pereira Venâncio , ball1o e nos ce11tro.1· de actiridades sociais, parece rer murclwdo a {for da caridade' que e a foice que ceifa a<; " idas humana~. 

· ·1· perf11ma o ambieme das almas. O uuuulo a!fOniza à míngua do Emngelho. 
Btspo Au x1 tar eleito de Leiria. É pungeme 0 druma de pessoas que rirem à nossa roda. Aluíras l'ezes mio 0 co- como ceifa o trigo, trocarão o c;,eu 
Em três bancadas, os doentes, a uxi- nhecemos. porque o pudor pessoal /el'(l a ocultar chagas profundas do espírito. Ourm.s símbolo trágico. O martelo bá..tfe 
liados por médicos e servitas, ou- 1'<"=es, porém, ignorámo-lo, por cómodo ef(oísmo. E, quando o conhecemos, em dores assemelhar-se a uma Cruz; a foice, 
\iram a santa Missa e no fim inenarrth'ei.s, em sofrimentos atro=es, em situações angustiosas, tall·e:: ll(io nos preocupe- como uma lua ao ... pés de :l'l;o;,~ a 

b d S mos com di:er uma patorra que seria bálsamo para essas almas rrisrememe tortumda.s. • 
rece eram a bênção 0 a ntlssim o, A's re::e.~ nem seriam necessárias pa/arms. A simples prl'sença, de compreenwio, de Senhora. deh ará de ceifar VIda" ; 
bênção que lhes foi dada por ami:wde, de sofrimemo comum, seria .wficil'nte para atenuar a agonia migica. e no meio de milhões de mãos 
Mons. José Henrique Albers, Bispo Esplendidameme instalados na 1ida, pouco nos ferirá a dor alheia que de1•ia ser 10111- brancas, em frente do Kremlin, 
de Lansing (Mich. Estados Unidos). bém dor now1. Falta de rempo? Se u111 filho ou imuTo de sm1g1u' passassem por casos agitar-se-ão alvos lenços que hão-de 

D urante a b{nção fi zeram-se as semelhames, niio cncomraríamos uma hora para nos debruç-armos carinlwsameme sobre tremular ao \-ento em homenagem 
a tl'(lgédia estomeame? A nossa insensibilidade não será falta de compreenst1o humana, 

habituais invocações a J esus Sacra- e até daquela jé c caridade que nos fazem a rodos irmãos em Cristo? de amor a Nossa Senhora da Fá-
mentado c a ~ossa Senhora, pela Mesmo sob o aspecto material, quanto poderíamos repartir do~ nossos minguados tima. levada em triunfo através da 
cura dos enfermos, pela paz no lrareres, pobre:a honrada que nos assemelha ao Senhor, 11ão como <'.Imola dada a dew:o- praça vermelha, , er melha como a 

d I 'd d · nhecido impQrtullo. mas como auxilio prestado a querido irmc1o qm• sofre. F"lh ,... 
mun ° c pe as oecesst a es espl- Em Irá/ta t'Stabeleceu-se recentemente uma obra benemérita, a F4C (Auxílio Ca- cor do sangue de eu 1 o, 1-.osso 
rituais C temporais da Sa nta Igreja. tólico à Família). Procura a FAC saber quais os pobres da fre~rue.sia e prorer às suas Senhor. 

Ao evangclho da M jssa, t inha nece.uidadt's l'spiriruais e materiais, por co11Triburo de rodas as famílias, que nesses po- Saberá eoCão a Rússia que Deu ... 
pregado o Rev. P.c João Carvalho, bres ~·éem imuios necessitados. escolhe as nações mais pequena~ 
do Com ento F rancisca no de Leiria . É enl(enhosa e generosa a caridade, qua11do profu11da e sobre11atura/. A sua histó- e mais débeis do mundo, como 

ria re~risra as pági11as mais impressionall/es de dedicação e heroismo. Apóstolos, már-
. Organizou-se fina lmente a pro- tires. sacerdote.\, religiosas, missionários, a/mar fortes de todas a~ co11dições cscrc1•em Portugal, para confundir as naçõe 

ctssào do «Adeus», fecho das co- a sua n'da com sangue, amando Cristo presem/! nos que sofrem. mais poderosas, e a paz voltará 
memorações religiosas neste Sa n- P?rque ncio haremos de irrcorporar-11o~ m~ ~or~ejo luminoso? . . . de novo ao coração dos homens. 
tuário na primeira peregrinação da I . A W/(1 freme, o SenlrOt de. todal ar 1/1/S(!fiCOrdiOS, e logo depoiS (( S ei/hora da dtrma 

d . caridtu/1•. É nos<o de~·er segu1-/os, de coraç<To prollfo e alma m·dc•ute. qua ra mvernosa. MONS. F ULTON SHEE. 

Viscoocle de M ontelo t MA UEL, Arc~bispo de Miúlene (Bispo Au_x. de Nova Iorque) 



2 VOZ DA FÁTIMA 

INSTITUIÇÃO DA FESTA LITÚR·i' "~ 
=== 

GICA DA REALEZA DE MARIA CURA DE CANCRO beldc ainda. A conselho duma Sl!:l lia_ 
recorreu a NOSl.a Senhora da Fátima, 
lavando o rosto com água do seu San
tuário. Coisa admirável sucedeu então! 
Em pouco tempo, não só se viu com o 
rosto limpo, mas até sem cicatrizes da 
dolorosa enfermidade. Tudo isto coo
firma o Rev. P.e Francisco de Assis Pita. 
Vig.0 de Santa Luzia, Fortaleza, CearA. 
Brasil. 

A cerimónia da coroação da realizou-se, em quadro de majes
imagem de Nossa Senhora «Salus tosa grandeza, a cerimónia litúr
Populi Romani», por Sua San- gica da coroação. Estavam pre
Cldade Pio XII, em Roma, para sentes 30 Cardeais, 300 Bispos de 
iDstituição da Festa litúrgica da diversos continentes, milhares de 
Realeza de Maria, constituiu um sacerdotes c meio milhão de pes
acontecimento de extraordinário es- soas, representando todas as re
plendor, na vida da Igreja e na giõcs do globo, e 400 estandartes 
história do culto de Nossa Senhora. de santuários de todo o mundo. 

Na véspera, 31 de Outubro, a 
1
. Quando Pio XII colocou na 

t'ef'erida imagem, que se venera cabeça da imagem a coroa de 
u Basllica ·de Santa Maria Maior ouro, aureolada de 12 estrelas, 
e em cujo altar o P.e Eugénio para que os catÓlicos portugueses 
Pacelli disse a sua primeira Missa, tão generosamente concorreram, a 
foi conduzida em majestosa pro- grande Praça de S. Pedro estre
dsslo através das ruas da cidade meceu numa ovação estrondosa, 
étema, para a Basllica de S. Pedro. enquanto os sinos da Basílica e 
Nela se incorporaram bandeiras de Roma repicavam jubilosos. 
dos mais importantes Santuários o Padre Santo feL: cunhar me
marianas espalhados por toda a dalhas comemorativas, de ouro, 
terra. Impr~ionou. sobremodo .a para serem colocadas nas bandeiras 
parte do corteJo dedtcado à «IgreJa dos grandes Santuários. Nesta ce
do Silêncio» .. À frente ia uma rimónia, que tomou comovente 
gr~nde bandeua r~pr.esentando a solenidade, por detenninação do 
cnst~dade da Russ1a. Logo a Augusto Pontlfice, a primeira ban
segutr todos os estandartes da- deira a receber de Suas mãos 
queles _povos que, subjugados pelo entre todas as outras, a medalh~ 
oomurusmo, não podem manifestar comemorativa, foi a da Fátima, no 
abertamente o seu amor e devoção meio de uma aclamação estrondosa 
~ Mãe de Deus. . e demorada, bem expressiva da 
Portugal.tam~ ta representado devoção a Nossa Senhora d.t F(l

oesse corteJO manano. E por uma tima em todo o mundo. 
coincidência singular e fortuita, 
melhor dirfamos providencial, abria 
o caminho a essa Igreja martiri
zada. Não será esta circunstância 
®prevista, mais uma prova da 
4'evelação de Nossa Senhora da 
Fátima, que ali ia agora, sobre a 
conversão da Rússia e consequente 
libertação religiosa de todos os 
outros povos por ela escravizados? 

Com Fátima, ia representada a 
Virgem Imaculada do Sameiro, a 
Padroeira de Vila Viçosa, e final
mente Nossa Senhora da Piedade, 
de Loulé, ou a Mãe Soberana, 
como lhe chamam no Algarve. 

Na manhã do dia 1 de Novembro, 
o Santo Padre, após solene Ponti
fical, celebrado por um Emo. Car
deal, entrou na Basflica e proferiu, 
junto do altar, uma notável alo
cução sobre as glórias de Maria, 
as razões teológicas e históricas 
da sua Realeza, as graças que dela 
podem derivar para as almas e 
para o mundo. 

No final, em frente da Basllica, 

r J 

A seguir, a imagem coroada foi 
reconduzida para o seu altar em 
Santa Maria Maior, em novo cor
tejo, cujo desfile teve a expressão 
de uma verdadeira apoteose. 

A bandeira do Santuário da 
Fátima, sempre em primeiro lugar, 
foi, como todas as portuguesas, 
objecto de ostensivas e ntidos~s 
aclamações. 

No dia seguinte, Sua Santidade 
fez aos Cardeais, Bispos c alguns 
sacerdotes uma importante alocução 
sobre o dever e o direito de a Igreja 
se ocupar dos problemas sociais. 

Nos anais da vida da Igreja, a 
instituição da resta litúrgica da 
Realeza de Nossa Senhora ficou 
como uma página de ouro a expri
mir a pujança do culto à Mãe de 
Deus. Que Ela reine, como o 
Santo Padre deseja e espera, sobre 
tudo e sobre todos, «mostrandQ-nos 
o caminho da santidade, dirigindo
-nos e assistindo-nos para que dele 
nunca nos afastemos». 

o 
Toda a correspondência relativa à «Voz da Fátima» (com excepção 

da que diga respeito a jornais dos Cruzados), bem como a relativa a graças 
4e Nossa Senhora e dos Pastorinhos, etc., deve ser dirigida ao Rev. Cónego 
Carlos de Azevedo, Santuário da Fátima. 

Ioda a conespondência referente a jornais dos Cruzados deve ser 
di.s igida UNICAMENTE aos respectivos Srs. Directores Diocesanoc; dos 
Cruzados. 

As alterações de endereços ou de número de jornais '>Ó podem ser 
atendidas quando <oe mencionem todos os elementos do endereço anterior. 

As alterações nos jornais dos Cruzados devem ser pedidas aos respec
tivos Directores Diocesanos até ao dia 18 de cada mês. 

Maria Susana Gomes de Barros, Lapa, 
Cartaxo, tendo-lhe aparecido um tumor 
no pescoço, foi-se agravando de tal fonna, 
ao mesmo tempo com altas temperaturas, 
que os especialistas consultados, em face 
da análise feita, chegaram à conclusão 
de que se tratava de um cancro; todos 
foram unânimes em declarar que a en
ferma pouco tempo poderia ter de vida. 
Apenas na esperança de lhe conseguirem 
algum alivio, submeteram a docnt~ ao 
tratamento de Raios X. 

A famllia, angustiada, recorreu a Nos:,a 
Senhora da Fátima; trouxeram a doentinha 
ao Santuário da Fátima, onde depois do 
cxan . ..: dínico foi levada para o recinto 
do, ,!ocntes, recebendo a bênção do 
Sanu ... ~imo Sacramenta. Todos os seus 
pediam, cheios de fé, que Nossa Senhora e 
os Videntes, Francisco e Jacinta, lhes 
alcançassem a graça da cura. 

Sucedeu que no dia seguinte o tumor 
rebentou. Na opinião dos médicos, era 
dos piores sintomas; porém, ia supurando, 
ao [lasso que a temperatura bai.xava len
tamente, acabando por ficar normal, 
e com ela desapareceram os vestigios da 
terrível enfermidade. 

Hoje, p3Ssados seis anos, encontra-se 
completamente curada, fazendo a sua 
vida normal, como confirma o atestado 
clinico do Dr. Joao de Sousa Brogueira, 
médico municipal de Pontévcl, concelho 
do Cartaxo, que termina assim: «pode 
concluir-se, cm face da ciência médica, 
estar-se em face de uma cura extraordi
nária que já dura por um longo período 
de 6 anos». 

Cl ' ll I DI DOENÇA PULMONAR 

D. Aida ALI-es da Silra, de 24 :1 nos de 
idade, da freguesia de Santa M.tria de 
Vcadc, Celorico de Basto, adoeceu com 
o pulmão esquerdo afectado. Não obs-
tante os vários tratamentos feitos, prin
cipalmente com cstreptomicina, a doença 
avançava assustadoramente, a ponto do o 
médico perder as esperanças da cura. 
Foi então que sua mãe recorreu a Nossa 
Senhora c deu a beber à doente água da 
Fátima, prometendo, caso a sua filha se 
curasse, trazê-la ao Santuário, oferecer 
uma esmola c publicar a graça na «Voz 
da Fátima)). A graça foi obtida, como 
confirma o Rcv. Pároco, P. e David da 
Silva Pinheiro. 

PELO SANTO PADRE PIO XII 

«CONSOLADORA DOS AFLITOS» 
D. Maria da Glória Oliveira, Ponta 

Delgada, S. Miguel, Açores, agradece a 
Nossa Senhora sete especiais graças, que 
atribui à sua intercessão em vários mo
mentos aflitivos da sua vhla, nos quaie 
palpàvclmente experimentou como na 
verdade Ela é a Consoladora dos Aflitoe. 
Por cada uma dessas sete graças, mandou 
celebrar a Santa Missa. 1.•, consegue 
acertar com o tratamento duma docoçe 
que a acometeu. 2.•, a cura de seu irmão 
Pedro Jacinto que adoecera com febre 
tifóide, chegando a estar desenganado 
pelos médicos. J.•, o feliz resultado 
duma operação a que teve de se sujcitu 
sua irmã Lucinda, operação vulgar de 
apendicite, mas que, devido a várias 
complicações, se tomara grave. 4.•, o 
ter essa mesma irmã evitado urna inter
venção cirurgica que parecia inevitável. 
por ocasião do seu primeiro parto. 
5.•. o feliz êltito de uma operação a que 
ela própria teve de sujeitar-se. 6.•, a 
cura de sua mãe duma pleuresia que_ 
dada a idade da enferma, 63 anos, muito 
era de recear que lhe fôsse fatal. 7.•, o 
ter conseguido certo emprego para uma 
irmã, emprego esse que era diffcil alcançar. 
Muitas outras graças ainda agradece a 
Nossa Senhora. Tudo isto confirma o 
Rev. P.• Vir~lnio Lopes Tavares, Via.• 
da Vila do Porto, Santa Maria, de quaa 
actualmente é paroquiana a referida 
senhora, 

Agradecem graças: 
Domingos Ant•11io Colado, Ribeira, MUI
tosa; D. ArmlJtltlina da Concelçao Gomu, 
Breia, V. N. de Cerveira; Ma1Juel Costo,. 
Lousada; D. Angekl dos Ramos Coe,. 
de P•i'va, Alandroal; D. Sllvéria Arantu 
Correio, S. Paulo, Brasil; D. Sofia Ade/.,. 
Yiegas Soares. Velas, S. Jor,e; Franci.u» 
Ctudoso /aJltles, Ribeirinha, Terceira; • · 
Ctuolina Fernandes, Castelo Branco; D. 
Filomena Herminia Avi/a, Castelo Branco: 
M.,ue/ Azevedo A'vila, Angra; D. Ger• 
trudes do Ctume, Montemor-o-Novo ; 
D. Inês Assis Teixeira, Terceira; D. Mflrla 

Um recluso da cadeia civil de Vi>eu, da Co•cciréio M. Rebelo, Lamego; 
escreve que, costrangido de dor, ao ler D. Marie C#trlota Baptista de Sous., 
a noticia da grave doença do Santo Padre, Lisboa; D. Mtula Arminda Barbosa b 
logo recorreu a N_o~sa Senhora da :átima, Ammlll, Lousada; Fernando Pinlwiro, AI· 
com a rc:za q~otJCtian.l tio terço " ouu-as vito· D. M.,-ia Em/lia dos SanJos, Leça 
oraç~s a_ M:~c de. D.:u~. a. pcutr-lhe a de Palmeira; Jacinto Cândido DomingH 
contmuaçao da s.au~~ c a v1da do.P~pa. dos SIUIIes, Portimão; D. Maria da r,,. 
Quer agradecer publicamente tal gr.rça. I dos .santos, _Moimenta. da . Beira; D. 
«SAlJDE DOS ENFERMOS» Mar111 Alb_crtmll de B10nch1, Funchal; 

D. Esmt!ma de La Saletle Gomes 6 
P.0 António Mendes Correia, Capclào FJgwirede, Vidigueira; D. Maria da Re:t

da Santa Casa do Presidente Prudente, s11rreição Pinte P6'10a, Covilhã; D. Mtu/4 
Est. de S. Paulo, Brasil, escreve; <<Agra- do Céu Nunes de Azevedo, S. Cipriu~. 
deço a Nossa Senhora da Fátima a notável R.ezende; D. Ana Gonçal~·es Costa, Leiria; 
protecção que dispensou aos doeotcs D. Irene Borges Marques, Lisboa; D. 
desta casa, numa epidemia de febre ama· Maria do Carmo Marques da Cruz, Rei· 
rela. Afllt<', recorri a Ela d~te a xida, Cortes, Leiria; Manuel Alves de 
terrível doença, em que raras. ~o as SoliSO, Norte O., S. Jorge; D. Palmira 
curas. Pois nesta Santa Casa vcnfJoou-se r Viutta Angra; D. AmDJia Santit:~~•. 
a admirável cura de 51 doentes, cm coo- Seg~; JoM áe Sousa Flores, Velas, 
fronto com 41 óbitos; no parecer dos S. Jorge· D. Maria Sampaio de Azevelo, 
médicos- imparciais- é devemo; notá- Porto; D. Lattrll do Carmo Y. de Sousa, 
tável semelhante proporção de curas. Paço de Arcos; D. Deolinda de Soust1 
Louvor e amor a Nossa Senhora!>> Agria, Tomar; D. Delfina de Jesus GIJI.. 

COM A
'GU.' ~ DA FA'TI\fA 1 'Ião, Alvareop.; D. Dlllce Teixeira Pomllo, 

,., Porto; D. Mtuia Emflio Lopes Correia, 
D. &ilnwJda Pimo de Alencar, rorta- Lisboa; D. M11ria Alexandrina PlnJo 

leza, Cearâ, Brasil, em consequêocia de Lqbo Lisboa; Aug11sto do Nascimento 
ter passado gelo no rosto por causa dumas Pereira, Estiii.Ttja; D. Lucinda da Fon
espinhao;, apMCCCu-lhe nas faces uma seca CoeN1o de Ser~a, Celorico de Basto; 
erupção cutânea, de (\ue os m&ticos não SebRStii» Martins Dias, Gondomar; D. 
atinaram cm fazer diagnóstico certo. Mtut. José SitJliies NDgueira, Aguada 4o 
Formaram-se-lhe no rosto umas crostas Cima; D. Domitila Palma, Almodôvar; 
grossas c de côr escura, que caiam •. apa. D. A1ul li•.GI• ria, Faial;.». Rita da G/ór/4 
recendo logo outras. Tal enfcrrrudade Amorlll, Pico ; D. Ludovllltl Soares Go~. 
mostrava-se refractária a todos os trata-~ Pico; D. Maria Amélia Bulcllo, Faial~ 
mcntos, cedendo apenas wn pouço com D. . Maria Augusta Adeklide Goulart, 
banho!. de luz. Passados dois anos, a Faial; D. MMill Amélia Gou/art ~· 
moléstia de novo lhe apareceu, mais re- Faial; D. Rit<J da Glória Amaral, Fatal. 



Pafses que se consagram ao 

Imaculado Coração de 1\faria 

'1l SPA N HA 

O Generalissimo Franco, no dia 12 de I 
O.Ubro, em Saragoça, consagrou a 
Elclanha ao Imaculado Coração de Maria, 
Gema cerimónia majestosa ao ar livre. 
&dWI'IUD presentes o Cardeal Arcebispo 
·• Toledo, como Legado Pontiffcio, e 
-.Is 3 Cardeais, 60 Arcebispos e Bispos, 
u IDI:Imbros do Governo e mais de 200 
.... fléis. 

BaLGICA 
A S de Setembro, terminou apoteótica

--*' o Congresso Mariano Nacional. 
<8& BasfUca de Koekelberg. Na presença do 
·lt4 Baldu.ino, Sua Eminência o Cardeal 
"Van Roey fez a consagração da Bélglca 
110 Imaculado Coração de Maria, em 
ftaDce$ e em flamengo. Depois todos os 
i 161a cantaram, cada um na sua Ungua, a 
nttrl<;&Ção do solene acto, com o hino 
CA.z nous soyez Reine. 

CANADÁ 
O Congresso Mariano que se realizou 

61 12 a 15 de Agosto, reuniu centos de 
..tlbares de devotos de Maria no San
•f11úio Nacional de Nossa Senhora do 
Cabo, à volta de Sua Em.• o 'Cardeal 
Vlllerio Valeri, Legado Pontifício. Nessa 
ocaaiAo se fez também a consagração do 
<'uadi ao Imaculado Coração de Maria. 

-ÃLEMANHA 
Os Bispos alemães, ao encerrar a Assem

tlk:la Nacional dos Católicos. em Fulda, 
1:0eSagraram o povo alemão ao Coração 
-&lac:u.lado de Maria. Esta consagração 
4ewrt ser explicada pelo clero em todas 
.. ~ e, no dia 8 de Dezembro, reno
~ solecemente em todas elas. Isto 
duA à mensagem da Realeza de Maria 
-... forte repercussão na grande massa 
â povo da Alemanha. 

Outubro 

l)e 1 a 5 - retú-o de senhoras, mais de 
100 (Terceiras FrandsciiiiiU ). 

l)e l a S - Conselho Geral da Jurentude 
i4gr6ria Cató//cQ. 

à 6 e 7 - peregrirwçOo de 10 pess(}Q.f de 
Hael1a ( Espanha ), sob a J1resitMcia 
do Exmo. Prelado desta Diocese, há 
pouco criada. 
SO peregrinos de Ciudad Rodrigo. 
30 do CoUgio de Nossa Senhora das 
Mercls, Bad4/•z. 

tDe 1S a 23 -primeiro t11rn11 de exercidos 
espirituais para os Irmil•s de S. João 
de Deus, em número de 40. 

à 17 - peregrirwç4o caruuliana, presidida 
pet. Sr. Bispo Auxiliar de Quebec, 
Mons. Leonel Audet, o qual celebrou 
Missa de tarde, à sua chegada ao 
&uúuório. 

à 23 o 24 - Peregrlnaçllo Safes/ana de 
Lisboa. 

A 2S - esteve uma pequena peregrlnaç6o 
upanht~la, da provlncfa de Badajoz. 

llo d1a 26 - começou wn segwulo furna 
de exercidos para os Irmãos de S. 
Jolill de Deus. 

Prelados estrangeiros 

l'(o tlia 4 de Outubro esteve na Cova da 
lrt. Sua Emintncla o Cardeal Gregório 
l!wo Agagianian, PatriarCII da Cülcla 
., Arminios, acompanhado do seu Vigário 
lewlarCIII e de Mons. Righi, Conselheiro 
• Nlllldmura Apostólica em Ll3boa. Sua 
lfllllnlnda celebrou a Santa Missa na 
<vela d4.f Aparições, visitou as casas dos 
.,.,te.r e conversou largamente com o 
'-hor Bispo de Leiria, que se deslocou d4 
41111 cit/Qde episcopal para cum}lrimentar o 
.tllnlnentfssimo purpurado. 

Acompanhado do Senl1or Núncio Ap(Moo 
f41ko em Lisboa, esteve no SantiUÚ'io o 
~ Núncio Apostólico da Suiça. Am
... 01 Exmos. Prelados celehrar.m na 
-..la das A,ariç&s e foram recebidtl• rra 
C.. lo• Retiros pelo ReY. Reitor, Cónego 

VOZ DA PÁ11MA 

«Nunca DeGimm homem faloa como estet>, elidam os .-e, de~ rec:to. tiiCOD

traYillll JeiiiiS. E tlnbam razllo. 
Nenhum bomena falou aem podia falar como Ele. A saa ........._ tle ~ta cemo 

revoludooárla. Dilo era sua. Receben-a do Pai de qllftll viera: A MINHA DOUTRINA 
NÃO t MINHA, MAS DAQUELE QUE ME ENVIOU. Etlma • llWl erigem, a 
mensagem de JesWI tem um Y&lor Intemporal. Ao auclltórle IIIIC o e.:utata D8l coa
Tersas Intimas, nas sinagogas, oas praças púbUcas oa ou ...,.tullas da Judeia, fu.otar
..s&-ia, através dos sécalos, uma multidilo de novos ouvintes. Até aos C*lfinl da terra e 
até ao extremo do tempo, baria de ser levada a sua meosaaem. e lida o ~e. amor e a sua 
redeoçAo. Serriu-se a ProTici&M:Ja de ciramstindu ocasloaaJs para lel'IIJ' al&Juu.t dos 
apólitolos e dois dos aeas dlsdpulos a fi.Drem oa escrita o QUe ao Mestre tinham ouvido. 

Nos Evaogelbot e 1105 escritos apostólicos, que CMI aqueles coostfblcla o NoTo Tes
tamento, encontrado os boment, Umplda e fiel, a doutrioa de J-. Nio esd porém 
esta forma de t:rammltir o peasameoto Uvre de bullelltáv• dCIVIos e H poalveiJ adlll
teraç6es. A palavra escrita está sujeita a ioterpretaçiel erradas CI'ICI podem leTill' até 
à cootradlçílo com o pensamento original. Se tal acoatec:e com tocloe os Um~~, malto 
mais com aquele que, com.o o NoTo Testamento, encena a reTebçio H mistérios divinos. 
Os próprios protestantes, que fazem .. BlbUa a únft:a ream de fé. aceJtaodo como necea
sária a asslstenda directa do Espirito Santo 8 cada leitor, reconbec:em o perigo de iater
pretaç6es erradas da Sagrada Eseritura. ' 

Para garantir a genuinidade da sua doutrina, o Senbor estabeleceu na sua fareja .. 
magistério vivo, com garantias de Infalibilidade. O coajuto elos Bispos COIIl o Pa.-. 
ou este só, sempre que interpretam. como mestres de toda a IgreJa, a Sagrada Escritura 
ou ensinam verdades de Fó ou de Moral, silo assistidos lido Esp(rito Santo, que os IDt
pede de calrem em erro ou em Interpretações menos autênticas do pensamento de Cristo • 
Desta assistência estilo excluidos os problemas puramente bumaoos ea 41ue o Papa pode 
enganar-se. Nisto conslste a lnfallbWdade pontiffcla qae na pessoa de Pedro foi con· 
ferida a todos os Romanos Pontiflces. TU t.5 PEDRO, E SOBRE ESTA PEDRA FUN· 
DAREI A MINHA IGREJA ••• E AS PORTAS DO INFERNO NADA PODERÃO 
CONTRA ELA; APASCENTA AS MINHAS OVELHAS ••• OS MEUS COR· 
DEIROS. Se Pedro e os seus sucessores errossem, as pot@oclas do lnfcmo TeMerlam 
a pedra angular da Igreja, e os fiéis, sialdficados naquele «ovelllas • • • cord~, 
nilo seriam aUmentados, mas enftlleDildos. 

Como em tudo, também na lnfaUbWdade do Papa se revela a solicitude amorosa de 
Cristo por aqueles que o Pai lbe deu. Para que a su doutriaa nos ~ sem detur
paç6es, que afastam da verdade, o Senhor, atravEs do Esp(rl .. Santo, eetad c.m a sua 
Igreja e com o seu Chefe supremo. Tilo lranSceAdcote privilégio dA-aos praoda de que os 
ensinamentos dogmátkos e morais elo Papa silo os en!dnameatos .. JII'ÓIIl'IO Mestre, e 
põe-nos a salvo de dúvldu e de besltaç6es. Como os Judeus, tiUIIWm ~ 6:« 
do Papa quando fala como lllaá'e aolvecsaJ: <<Dellhum ~ fala como est~. OuTir 
a TOZ do Papa é ouvir a TOZ de Cristo. 

N. R. 

do San • Uá o 
Am/lcar Fo.ntu. YisitariUTI w pais dos 
videnJes e as casos onde estes 1111sceram em 
A/j11strel. 

A 9 de Novembro vlsileu o SanJ1tário 
e celebrou • Sllnta Misso "" capela das 
Aparições Mons. Geminlano Esorto, Bispo 
de Bahla BJanca, Argelllfna. 

Mons. Carl.s Justill• Colewaert, Bispo 
de Gani, Btlglca, visitou o Santuário e 
disse Missa na capelinha das Aparições. 

Esteve também nQ C•va da Iria Mons. 
Joao Hurijgers, C. M. , AdministradM 
Apostólico da di«ese de Yunplng, na 
Chbul, de onde f•i ' ex,u/so, deJHJis de 
loq•s meses de prlsil# pelos comunistas, 
que o sujeitariUTI aos maiores tormentos. 
Velo pedir t1 NOSS4 Senhora a estabili4ade 
na Fi dos cristiiM chfnue.r. 

Peregrinações estrangeiras 
Nos primeiros di4s de Novembro, uteve 

"" Cora da Iria wna percgrinaç4o de 
Palma de Mallorca, presidida pelo Bis~ 
dil mesma cidM!e, Mons. João Hervár 
Benet, o qiUÚ tmJregeu a Nossa SenhOf'a 
4 livros, ~ntendo mais de lO mil nomes 
de pe.rstHU que se comprometem a rezar o 
INÇO em famllkJ. Estes peregrinos eram 
cerca de 100. 

A 1, 9 e 11, estiveram na Cova da Iria 
algwnas centenas de peregrinos espanhóis, 
de Guadalajara, Madrid c Badajoz. Os 
s.cerdotes que os acompanlwvam celebra
ram Missa no local das Aparições e pre
sidiram a várias cerimónias religiosas. 

A 12 e 13 esteve uma peregrlt~açilb de 
AI/unte (Espanha), composta ie 50 pere
rriMs e presidida pelo Bispo de Orilweltt
·Aiicante, Mons. José Garcia y Goldóraz. 

A 20 e 21, wna peregriltaf/Jo de 80 pes
soas, de Badajoz (Es]JQIJiw). 

No principio do mls tilú1a estado também 
uma peregrinação de 150 norte-ameriCIIIws. 
Depois de ouvirem Missa celebrada pelo 
Rer. P. Ke/ly, percorreram o Stl1ftuório 
e os locais relacionados com as A]Hll'lções, 
na companhia do Rev. C6~~qo José Ga
lamba de OUreira. 

Ministro das FiuDças de ~ulla 
Sua Excellncia o Sr. /Hn FrMC/su 

Gomes LlfJJIO, MbWtro da FuefllltJ de 
Governo tk EspaRha. ve~ .t F~tim. em 
peregriflaçilo do AM Mlll'klnil, a~ 
do de sua Es/lflu. e do se• secrettút. }ltll'
tlcular. Os ilustres visitMtes /ICIII'am 
hoS}Iedados na C&M üs Reths, entk 
foram recebid•s pelo Reitor do s.ntullrt.. 
A' missa celebrada pelo Rev. P. PIVM 
assistiram também 3 filhos do Mini&tr• dtt 
Educação Nttcwnal de Espanll•. 

A&eetes ft naaas: 
Os 50 delegiiMs tt • Aglncitu de Vt.,eu 

de vários palses ü Ewo,.. que se retmt. 
ram em Lisboll em Collllress• 1ieram à 
Cova da lrkl no dt. 1_. de Ne11embro. 

Peregriuação das Neelistas 

Ao fim da tlll'tk da dia 1_., cltetiVMn ct 
Cova da lritt ceret1 de 250 sewr&J, mem
bros 1/Q Uni/MI Noeli.Jt• PortiJIWM, qN 
vieram u Saludrlo gan/Mr as iltduJIIIIC/u 
do AliO MaritutO e /tu~t a $IIII UJU118rQÇ/» 
a NosM SeRARa. Ruliartlm "" uite 
de 13 Pfll'• 1_. • Jlr~ tle ,e~.s a~m • 
inuqem de NOSJO SelfhtJr• e hM• Mllltt, 
com pregaçllo pelo ReY. Dr. Gustttvtl de 
Almeida, Assi.rtente Nttdt111/Jl. Nt1 d/4 
14 holll'e Mlss4 de C011IJIIIIulo gerQI, ule
brada pel• Rev. C6nego AJmdú Trindade, 
de Coünbra. e por ]1111/ett-M • celiSIIIrtlçb 
de toda a Uniio NoeJJ.sla 'Of'tUiueM 
diante da ilnagem tk NOM#I Senhor-. 1!3-
tando /N'C3e1rle.r llS Dkecçles naderlllis e 
a/guTnaS diocesarMS . 

Peregrioaçio de Ofldais da Marl*a 
Nos dias 20 e 21 de Novembro reali

zou-se a Peregrinoçiltl t» Ano Mllriatul 
dos Oficiais da MtWinlul de Gue"• e suu 
famllias. Org.nlzou a pere,rifi/JÇI» e 
presidiu às ~ relig1•sa • .lfeY. 
P. João Soare~ CaheçaiiU, CapeiJJo • 
Arma«a. 
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PALAVRAS 
DUM MÉDICO 

Já há tempos, nas Paltl.mu diUn MltRu, 
c:hamara a ateoçlo dos leltorea para a 
necessidade de educar a nossa lnllaàa o 
mocidade a respeitar os jardiu o 
parques póblicos. bem como a proprD
dadc particular o a integridade, atb. dai 
nossas cabeças, às vezes cm risco de apa-
nhar com alguma pedra disparada por 
qualquer fisga traiçoeira. Volto hoje 
ao assunto por ser oportuno infcl~te. 
Insistir. Com efeito, há poucaa ~CRaau. 
um jornal do Porto, na correspond!aáa 
de Lisboa. queixava-se do haverem aort• 
cstilpidamcnte t pedrada uma inoocate 
o elegante c:eaonha que vivia tranqllla e 
descuidada no Parque Eduardo Vll o. 1aâ 
poucas horu, o guarda c jardindre do 
Castelo de Pombal, um simpático moçe 
do pouco mais de vinte anos, lamcatan-te 
de que lhe pisassem 8 relva e lho c:ort.u
scm as flores dos jardins daquele moau
mcnto nacional, de que ele cuida com 
muito carinho. Tudo isto é, na verdade, 
diJOo de arando censura. Maa oie es
crevo hoje para criticar nem coed.eHr 
ninguém. Escrevo para pedir que todos 
os que possam e devam fazê-lo expliquem 
às criançu - c aos adultos, tambMI_ 
desgraçadamente - , que é um repreea
s.lvcl costumo atirar pedras, riscar portal 
e muros, pisar os canteirO& dos jardiu. 
csgaçar os ramos das árvores, oortao 
flores e tratar mal os animais. 

Todos devemos querer que a •su 
terra seja um pafs de boa educaçlo e do 
bom aosto, e urac, portanto, comutei 
hábitos perniciosos que nos envorpllllam 
c diminuem. :e qucstio de perseverança na propa
pnda da boa doutrina entro aa criuças. 
Os portugueses slo inteligentes, apreadan 
com facilidade o que se lhes cnalna, são 
cheios do habilidade. Veja-se coaw tra
balham em cantaria, por cxemp&., ou 
como tratam os jardins. Porque do 
hio-de ser também bem cducadoo, res
peitadores do património nacional ou 
da propriedade privada? Porque bllo-4o 
sujai', estragar, destruir, cm vez do c.~~
servar e ajudar a construir o a cmbeleur 
a sua terra, terra privilegiada, cheia e 
sol, de luz e com céu azul incompará.el '? 

Veio-me neste instante à lembruça 
um pequeno, mas muito sianificaüYO 
episódio, a que assisti no priocfpi. tio 
Setembro cm Amesterdlo. Salaa a 
crianças de uma e!IIXIla. Para u pré
ger na travessia da rua, dum e dcMiero 
lado do arupo seguiam dois rapuce mais 
cmlcidos que, de braço crauido e com 
uma espécie de grande ventarola na alio. 
faziam parar o trAnsito de automóvcit.. 
do bicicletas, quo ali circulam cm prolu
sio, livrando assim os mais pequcnoe de 
qualquer acidente durante o cruzameato 
da rua. 

Pais c mães de famllia: educai os •~s 
filhos no amor du árvo~e~, das f'loru. 
doa animais. Profcsaorea: ensinai es 
vossos alunos a respeitar a hiajcne e o 
asseio das ruas e dos jardins, das .:alai 
e das igrejas, das suas casas e das caau 
alheias, a respeitar os doentes e as peuoas 
de idade. Párocos c catequistas: ecf«
çai-vos por COQSCIUir quo as ~ 
de hoje sejam amanhã bons cnstãos ~ 
bons cidadãos, capazes de aJsuns sacn
ffcios pelo bem comum, no desejo de qae 
Portupl seja cada vez mais forte e cada 
vez mais belo, para ser também cada VCJ 

maia respeitado. 
30 de Setembro de 195_. 

Herndni Monulro 

Das entranhas desta ~ de 
ligrimas, onde a bnmanidade qae 
sofre a custo se arrasta; oo mele 
das ondas deste nosso mar, iuces
santemente agitado pelo noto da-; 
paixões, leTantamos os olhos pnrn 
vós, ó Maria, Mãe estremecida, pa
ra reconfortar-nos na contemplação 
da vossa glória e para aclamar-lOS 
Rainha e Senhora dos céus e 4a 
terra, Rainlla e Senbora Nossa. 

PTOm 



A 1!\fAGEM PEREGRJ:\'A 
de F:ítima 

A Argt•llfilln iii/eira aclama a Senhora 
Peregrina, desde tiS mais altas A lltoriclades 
nté ao poro anónimo. Ao passar Nossa 
Senhora pelns cidades e poi"Oados, tem-se 
a impressão que não há ateus nem mui
-católicos, pois em massa acorrem todos 
11 saudá-La. 

Em SAN LUIS, houve magnifica ceri
mónia no quartel. O General Lagos, 
Comandante da Primeira Região Militar, 
deslocou-se expressamente de Buenos Aires 
para receber Nossa Senhora e conumgou 
piedosamente à frente dos seus soldados. 
Cerimóula so/enlssima, à qual nem sequer 
faltou a <<bandeil·a de guerra». Colocaram 
!l/osso Senhora 1111111 altar entre duas me
~ralhadoras auti-aéreas. Ao fundo a ban
deira de Portugal, ladeada pelas da Santa 
Sé e da República Argelltina. 

Em ]lt/ENDOZA, terra ubérrima, com 
/11111a de muito fria em matéria religiosa, 
11 concorrência às cerimónias foi assom
brosa. O Imendente colocou nas nu1os 
de Nossa S~nhora a cha~·e da cidade, qe 
ouro e esmalte. Fez o mesmo o de SAN 
JUAN DE CUYO, cidade que ainda 
mostra bem evidemes os estragos causados 
pelo horroroso terremoto de 1944. 

Há 1111111 fra.<e que se oure em todas ar 
tcrm~. É esta: « \unca st riu manifes
tarão igual!» 

N uma cidadezinha do interior, mna se
nhora que h01•ia perdido um filho, nunca 
mais emrara numa igreja. Era uma re
mirada. Na noite em que a Imagem 
Peregrina lá estere, providencialmente foi 
li ca:.a onde se hospedava a Comitit•a e 
ouviu comar alguns casos extraordinários 
ocorridos durame a Peregrinação. Voltou 
a casa e deitou-se; pela madrugada foi 
despertada por 11111 paroroso incêndio. 
Um dos seus filhos, entre chamas, tenta~·a 
dominá-lo. Emão ela, lembrando-se do 
que ou~·ira, gritou: «Virgem da Fátima, 
se .1ois tão milagrosa, apagai o fogo!» 
Imediatamente as chamas se extinguiram. 
Toda a gente da terra considerou o caso 
como uma grande graça, e na manhã 
seguinte, a senhom corria à igreja para 
agradecer a Nossa Senhora. 

Noutra cidade, /III/as pequenas judias são 
as primeiras a oferecer dinheiro para as 
cle~pesas das festas em honra de No.1sa 
Senhora da Fátima. 

Os letreiros c dlsticos multiplicam-se 
,·m rodas as cidades. Um entre tamos: 
~< Virgen Viajera, los ferrol'iarios Te sa
ludan con amor!» 

Em LA RIOJA, hou1'e um desfile mag
nifico diame da branca Imagem. Todos 
e wdo passa: estudantes, ciclistas, auto
móveis, camiões, cal'(l/eiros, grémios, Con
federação Geral do Trabalho, futebolistas, 
etc., etc. 

Os Go1·ernos Provinciais decretam fe
riado o dia da e/regada e Nossa Senhora é 
.1en1]Jre considerada «Hóspede de Honra». 

Em EVA PERÓ N (antiga La Pia ta), 
a recepção foi também grandiosa. At•iões 
.1obre~·oaram o cortejo, deixando cair 
medalhas e estampas em profusão. Nossa 
Senhora f()i recebida com honras oficiais 
e o GoverMdor de Buenos Aires mandou 
expressamente o seu avião a Córdova, 
para A ir buscar. Segundo opinião auto
rizada, a Catedral nunca teve uma tal 
enchente! 

«O S AMI GO S AM ERI
CANO S DA FÁTI MA» 

, 
VOZ DA FÁTl\IA 

GRAÇAS 
no s .. 

SERVOS 
DI 

DEUS 
FRANCISCO MARTO JACINTA MARTO 

D. Catarina Benres, Serpa, agradece ao • Ret· P. António Aug1mo Cardo.1o, 
Servo de Deus uma graça obtida por seu Praia do orte. Faial , di7 que uma sua 
intermédio, num momento de grande afli- J paroquiana, ao consultar o médico acerca 
ção, c em ia 20$00. dos incómodos que vinha sofrendo num 

Abílio Ferreira de Bc1sa, S. Mamede de dos olhos, obteve como resposta que era 
Ncgrelos, encontrando-se com três an- necessáno c:~.trair essa 'ista, para 11:io 
trazes, recorreu ao Servo de Deus, atri- contaminar a outra. Lembrou-se então, 
buindo a cura à sua intercessão, e envia I no meio de sua aflição, de recorrer à 
20$00. Sena de Deus Jacinta 1\larto. prome-

Corio/ano Correia Pillto, Cabril, Castro tendo publicar a graça c cm ia r 30$00 
D aire, em·ia 40$00 por uma graça que pa ra a sua beatificação. se melhorasse 
diz ter rccc:bido por seu intermédio. sem ser operada. Passados quinze dias 

D . . \faria Laura Barros, Portimão, ao depois da primeira consulta, declarou-lhe 
aproxtmar-se .t altura dos exames, encon- o médico que estava muito melhor e que 
trando-se com o cérebro esgotado e não j;i não necessita\a d.c e:~.tratr a \ista. J:n
conscguindo dormir, reco:reu ao Servo j 'ia 30SOO, como prom~tcu. 

IAux tLI:o CATóLico 
aos refugiados do Yiet-~am 

Acaba de nos chegar às mãt'~ uma cir
cular de Mons. Pedro-Maria Pham-~goc
-Chi. Vigário Apostólico de Bui-Chu e 
Presidente da Comissão de -\U'\ílio aos 
refugiados do Viet-Nam. 

O apelo que ele faz aos catóhcos de 
todo o mundo é um grito de alma, que 
deve encontrar eco em todos o~ .:orações 
bem formados. Lembremos que estas 
vítimas sofrem consequências .te erros 
que não cometeram e quem ~1bc $C, nos 
altos desígnios de Deus, não c<.tarão a 
reparar os. crimes de outros ro,·os. São 
irmãos nossos, devotos espc.:1alb~imos 
da Mãe de Deus. ão podemos recordar 
sem grande comoção que rc.:ebcmos, há 
poucos meses, muitos milhares de as~ina
turas dos cristãos dos Vicariatos de 
Bui-Chu e principalmente de Phat-Diem~ 
a região agora mais castigada, pedindo 
a instituição da Pesta litúrgica da Realeza 
de Maria e em resposta a um .:pelo da 
edição francesa da «Voz da F.\tima». 
Fizemos seguir esses pedidos im..:diata
mentc para Roma. 

Comova-nos o apelo angu>.u,,s,, do 
Sr. \'igário Apostólico de Bui-Chu. Quem 
quiser ajuda r a minorar a triste 'orte de 
tantos milhares de irmãos n0 ... ,os, pode 
enviar as suas esmolas direct .. mcnte, ou 
por nosso intermédio. 

Eis as palavras de S. E:-..• Rc'. 

de Deus, J?r?m<:_tendo ~nvtar 20$00 pa~a Rei'. P. Amónio F., Lisboa, agradece 
a ~ua bea11f1caçao. Nao tardou a scntlr reconhecidamente drias graças de ordem 
m~lhoras considcráv_eis. Embora . ti:·esse I espiritual e temporal que -a Serva de Deus 
feno uso de determmados compnm.tdos, Jacinta lhe alcançou de 1\ossa Senhora da 
confessa convictamente que sentiu bem Fátima. «A 20 de Julho, a Conferi11cm "' Ge-
a t - d F · M d nebra partiu em dois o nosso Pms <' cn/oco~T .Pro ecçao e ranctsco arto, ten o D. ,\faria de Lunhs, :'ll acdó, Alagoas, 
fetto bons ex_ames. . . . . Brast·l, encoot.rando _grande dificulda- debaixo do regime comun[sta n rcf!tãt> a~ 

M L D d P I J Ada ~ I norte do pnrnlc/o 17 e mats de um mtlhã() 
. anue . las e .m 1o 1~mor, u e, de para o despacho de um negócio, de catól icos, filhos e netM dt>.\ 11ossos 

Arrifa~~· V~la da FcJra, envta 20$00 para recorreu, com muita fé , à intercessão da 100 mil mártires. 
a beaUf•caçao do Servo de ~eus. po~ t~a Serva de Deus Jacinta \'fano. fazendo a 
grande graça que por seu tntermedto dtz sua novena, e logo foi atendida. Envia So primeiro de Owubro, .i()() nu/ relu-
ter a lcançado .-10 00 C ...... T - giados, dos quais 90 • 0 (cerca de .350 mi/) 

D. Maria das Dores, Sobreira de Rei- "' · z. para a sua uc;atJ •caçao. são católicos. tinltam alcançado Sul, 
goso, Oliveira do Frades, Viseu, sofrendo D .. \faria Delta Samana, Santa Maria. desprot·idos de tudo, e enconfl·aw-· , agora 
duma inflamação intestinal, recorreu, escre,e: «Encootrdlldo-se o Sr. .J ose m1ma miséria indescritÍI·el, apesa • .:ta so/i
cheia de fé ao Servo de Deus Francisco I Leandres de ChaYes, Presidente da Câmara cirude do Got·emo Nacional e da a1 11da de 
Marto, pedindo-lhe a sua cura; c dentro desta ilha de Santa \1aria, gravemente Narões amigas. 
de poucos dias encontrava-se restabele- doente e sem esperanças de vencer a cn- Precisaríamos de: 
cida. Envia 10$00 para a beatificação fermidade, tendo sido ungtdo, recorri à - 350 mil quilos de arro: pt>r d ... · 
do Servo de Deus. I Serva de Deus JacmJa >.,iarto, pedindo - 70 mil p1•quenas casas, fltJ'•" vatras 

D. Afaria José Gonçah•es Timóteo, Lis- que lhe.: alcançasse de Deu:; a cura. Fiz ramas famílias. 
boa, agradece ao Servo de Deus Fran- logo a promessa de publicar essa graça, . _ 100 1101.as igrejas para 100 t•t;:z.~sias 
cisco Marto o bom resultado do exame e conscgutr que o doente, uma \ezcurado, em /ormaçcio; 
dum seu sobrinho enviando 10$00 para oferece--se 50$00 p.:ra a beatificação da 
a sua beatificaçã~. e mais I 0$00 por Serva de Deu~.- . De iacto. o doente não - a/imemação e abrigo para !.I i~ se-

I d lh minaristas e para cerca de 2.000 rc <l'iosos outra graça que lhe alcançou. ta r ou a senttr me oras, 'cnccndo uma /' . 
Ret•. P. António Augusto Cardoso, Pá- forte crise cardíaca, pedindo logo para e re rglosas; 

roco da Praia do Norte, Faial, Açores, se confessar e comungar. o que desde - missais, breviários, riwais, .. ljma.r e
escreve que uma sua paroquiana que então faz com frequência. O enfermo, msos sagrados para maiç de 300 .(tJ(·t •dotes 
sofria do coração, pediu a cura ao Servo educado pelos PP. do F.sptrito Santo, que assegumm a assistência reltrir·•a aos 
de D eus Francisco Marlo, e encontra-se nunca dc1xou de rc1ar o terço, conser- re/tr!(iados. 
quase curada, enviando, em reconheci- vando. com carmho. o terço dos seus Na minha qualidade de Bisro t ncarre
mento, 30$00 para a sua beatificação. tempos de . ~stu~nte. Oferece 1 ()()SOO gado dos refugiados e de Pre.ç1dcr.re dtT 

D. Rosa de Jesus Ribeiro Cardona, agra- para a beatif•caçao da Sei'\ a de DeuS>>. Comil·.,tiu de Auxílio à sua reirwa/açiio~ 
dece ao Servo de Deus a cura duma I Tudo isto confirma o Re'., P. • Virginio lanço 11111 apelo angustioso à rossa wridade. 
doença de olhos, e manda 20$00 para a Lopes Tavares, par0eo d<~ \'ila do Porto, Rerebl'l'emos ~om. agrdecimcmf' todas 
sua beatificação. Santa Maria. as o}•?·ras em dmlterro ou cn.r genaos e

matt•rral. por pequenas que ~cJam. 

Agradecem graças e enviam esmolas : I Or re/trgiados do Viet- \ 'am ·r.mbér~ 
ros agradecem tudo o que ji:erdo pfl• eles. 

Irmã Bacelo, Hospital de Alijó; D. , ça/res, ~1adcira. 500SOO; António Lope.s O 1·osso auxílio será como balsamo TU1.S' 

Carlota Leite Pires, Faiões, 30SOO; . D. Serra, Ltsbcxt. 40SOO; D. \faria Rodri- feridas dos seus corações c mo.<rram aos 
Carolina da Conceição Barros, Vtla Martm, l gues Télix. Gr.mja. 50S00; D. Isabel .nào-católic.os a caridade e uni~o qm reina 
40$00; D. L/dia Rosa Cocllw, Mesão Fenumdn Lopes Ribt:im. \. do Castelo; en11.: os /1li10s da Santa IgreJa. 
Frio, 20$00; D. Maria Firmina dos Santos D. Elisa de Lima. Fun.;~al, 20$00; Amó- É precisamente em 1wnre dessa muilo e 
Pereira, Mesão F., 20$00; D. Maria das I nio Re:emle Rego, Porh>. 50SOO; António 1 caridade. que nos toma so/idârio•. qu<' os 
Dores Sih•eira, Évora, IOSOO: D. Ana Lopes Ca111eiro. C'aluas "- Aregos, IOSOO: I crilllio.\ do Viet-Nam t•os pedem, acima 
Duarte G. Belo, Cebola is de Cima; D. D. Ermelinda Ct11 •c/- Branco de Sou111. di.' tudo, o socorro de unta prect f•·atana/, 
Maria Isabel Jacima, Providence, 5 dólares: Goa, 50SOO; D. \.fa.- ·w da Conceirlio q/1( tH ajude tr enfrentar corn.io<WJI,·•:re as 
D. 111aria Ver/ssimo de Borba, Calheta, Coelho. \lo•cavíde, 20$00: D. Julieta Bor- prorarcies actuais. 
20$00; D. Maria de Lurdes Gaspar Mota, 'j ges Gome>, Lhú~, 50$00; D. Consta•l('a I 
Santa Maria, 100$00; João Luís da Mota, Pimo Bahlú, 50$00; Condena de Bo- j ·( ProRO-MARlA PIIA\ t-~t·OC-CHJ 
ibidem, 50$00; D. Beatriz Olímpia Gon- leont. 1005:00; 4hd Barho1a. Belo Hori- I, rue Freres Guill~r.•ult 

zonte. Rr?.\il. 2S50 f>. 1/ari/d. da Ph•- SUGO'l (Sud \ ~.-,am) 
Aprova e abençoa o movimento S. Emi- I dadc, Samora Corrc:1a. :osoo; D. Gui-

nê~cia o Cardeal Stricht, Arcebispo de J llzerr~1i11n Conccíçilo Caldas. S. Paulo, 
Chtcago, que numa carta aos promotores Brasil, 500$00; D. \faria dos Santos 
diz o seguinte : Pins Dourt1dmlw. Grándo).,, 70$00; João 

«Muito me agrada que «Os Amigos Paeira de Varga,, PrO\tdence. lO dólares: 

VOTA - O Senhor Bispo d<. Leiria 
quis ser o primeiro a contribuír .:<'m o. 
donativo de Esc. 500$00. 

Americanos da Fátima >> procurem obter D. Cecilia Barbow I éconce/os. Macció, 
fundos para a oferta de uma estátua do 20 Cz.: D .. \.faria Sampaio Bastos. Ma- • 
Imaculado Coração de Maria ao Samuá- ceió, Cz. $100.00; D. Francisca Eugénia Templos consagrados a ~Iana 
rio da Fátima ... Fátima, atr01•és dos tem- di' Azt'H·do • Siha, Pernambuco, Cz. . . . 

Formou-se nos Estados Unidos o grupo 
de «The American Friends of Fatima» 
(Os Amigos Americanos da Fátima), 
cujo fim principal é angariar fundos para 
a aquisição e entrega da Imagem do 
lmacnlado Coração de Maria, que há-de 
ficar no nicho por cima da porta principal 
da igreja do Rosário. A «maquettc» 
dessa imagem foi feita, sob a orientação 
da Jrmâ Lúcia, pelo· artista Dominicano 
P. Tomás McGiynn, numa das .suas 
visitas a Portugal. 

É principal animadora da ideia a actriz 
Lilian Roth, convertida há pouco do 

J Udaísmo. Teve grande influência na 
sua conversão a leitura de um livro sobre 
as Aparições da Fátima. 

pos, há-de mostrar a filial co11fiança dos $ 100,00: D. Fí/omwa Zulmira \lfendonra, j Nos. Es~ados ~ntdos ha 36 ~a~cclr;..Js. c 
fiéis da nossa idade na intercessão da sua j50$00: D. Haria tla.1 \e1·es, Povolide, 3.278 tgrcJ~S dcdtcadas à _Sant!S.'ama Vtr
Mtie Bendita ... Com os corações cheios 100$00: D. \faria Jo•t do Nascimento, 1 gem. As mvocações mats geocrahzadas 
de amor, façamos que milhões e milhões 

1 
Recife, Cz.. $::!0,00; D. 4mé/ia Maria são. Nossa Senhora de GuadaiUf'le, 'los

de pessoas rezem o terço pelas intenrões I Fernandes CoMa, M:trg;iq, 20$00; D. Ma- sa Senhora do Carmo, fmac,tlada C~n
de Nossa Senhora da Fátimn. A oferta ria da Boa No~·a Eiras, Porto, 30$00; ceição, Nossa Senhora do Ro:-.ar.10, 
que ides fazer ao Santuário da Fátima será D. Zulmira J 'itira \'eh •. Covclas. 40$00; ossa Senhora .da Assunção, '-:ossa 
um slmbolo doquilo que lel'amos em nossas .Agosrinht> L~pe,, \ tze . , Z0$00; Rev. Senhora do ~erpetuo ~ocorro e o !ma-
a/mas>>. Pároco ttc r i :, la. ::0~00. ctJiado Coraçao de Mana. 
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